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Síntese do texto 6: A atividade de aprendizado e os problemas referentes à formação do pensamentos teórico dos escolares. Vitaly Rubtsov.
1. Saber empírico e saber teórico

O saber empírico está relacionado à observação das características comuns aos objetos através das suas representações concretas. Nesse sentido é constituído por uma identificação comum, a generalização formal das propriedades dos objetos.

Por outro lado, o saber teórico é a identificação e o entendimento das relações externas e internas do objeto. Relações que o explicam num sistema e que o permitem operar no mesmo. O entendimento dessas relações serve de base para o estudo de outras manifestações, já que podem existir como formas universais que caracterizam processos e sistemas gerais.

Assim, enquanto o empírico é obtido pela observação das propriedades de funcionamento e suas ligações gerais: o elo entre geral e particular.
2. O conteúdo dos conhecimentos teóricos como objeto da atividade de aprendizagem

Os psicólogos da União Soviética consideram essencial o conceito de atividade no desenvolvimento do indivíduo. Para eles os elementos estruturantes de atividades são: necessidades, motivos, objetivos, problemas, ações e operações. Assim, é através de uma atividade concreta que o conteúdo dos conhecimentos são adquiridos. O processo de elaboração da atividade de aprendizagem deve ter como objetivo a aquisição de conhecimentos pelo problema a ser resolvido.

Considerando que frente à realidade devemos ter uma atitude teórica e o emprego de meios apropriados para entendê-la e nela intervir, ter como objetivo da atividade a aquisição de um método teórico geral visa à resolução  de uma série de problemas concretos e práticos e possa se apropriar de conhecimentos.

3. Estrutura da atividade de aprendizagem
Basicamente, pode-se dividir a atividade de aprendizagem em duas partes: problema e ação. O processo de resolução de um problema pode ser resumido como um processo de aquisição das “formas de ação gerais” típicas, tal termo pode ser substituído por “forma de ação universal”. Mais do que soluções,  são essas formas de ação o objetivo particular dos problemas de aprendizagem.

Nesse momento, é importante distinguir problemas práticos e concretos dos direcionados à aprendizagem. Enquanto nos primeiros a resposta concreta desconsidera as relações implícitas que explicam seu resultado, no segundo o objetivo é justamente o entendimento dessas relações. É através da assimilação dos nexos dessas relações que o sujeito passa a considerar o princípio ao qual corresponde o fenômeno e transforma sua estrutura de análise.
4. Formas de atividade comunitária e sua divisão entre os membros do grupo

As pesquisas dos psicólogos demonstram que a cooperação entre as crianças da mesma idade é indispensável e deve ter o adulto como parceiro para adquirir elementos de ação. A prática de atividade em comum tem alguns princípios:

- As crianças têm como tarefas organizar a sua atividade cognitiva.

- Cada aluno dentro de seu grupo desempenha uma função: propor o problema, resolvê-lo, testar a solução, avaliar...

- O resultado final do grupo depende da qualidade de cada função, da capacidade de cooperar e autocorreção.

A interação criança-criança mostra-se diferente da criança-adulto. Tal diferença reside na troca entre elas de formas de transformação de objetos, enquanto o pesquisador avalia as atividades que mais contribuem para a aquisição de modos de interação pelos alunos.

No interior de uma série de processos inerentes às atividades comunitárias está a gênese de operações cognitivas: uma função de partida entre duas pessoas transforma-se em um modo de organização de cada indivíduo, a ação “interpsíquica” altera a “intrapsíquica”, é assim que as funções psíquicas superiores da criança repousam na atividade em comum e desenvolvem-se por interação.

Questão:
1) É uma preocupação do autor a diferenciação de um problema concreto e prático de um problema de aprendizagem. Através de um caso de estudo (fazer o boneco atravessar um labirinto), ele aponta que no problema de aprendizagem o objetivo é entender as relações entre a direção do deslocamento e a manipulação dos botões. 
O autor diz: “Mas, se a resolução do mesmo problema era simplesmente considerada como a resposta que o aluno trazia para um problema concreto e prático, isso significa que a relação entre a ação junto aos botões e o sentido dos deslocamentos era desprezível, uma vez que o sujeito somente desloca o bonequinho para obter um resultado concreto...”

Quais seriam exatamente essas relações entre o deslocamento do boneco e os botões que o problema de aprendizagem suscita o entendimento? E como, num problema prático concreto poderíamos chegar a um resultado positivo sem entendê-las?
